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			Eu Maria Olímpia vou começar a contar a minha história. Sou uma portuguesinha com uma têmpera de aço.

			Morei numa aldeia trasmontana chamada Vieiro, pertence ao concelho de Vila Flor, distrito de Bragança, Trás os Montes e Alto Douro.

			Fui uma menina camponesa, ajudava minha mãe nas tarefas de casa e meu pai a irrigar as hortas e nas colheitas. Ia na serra buscar lenha, naquela época fazíamos nossa comida na lareira. 

			Eu e outras meninas íamos buscar a lenha na serra, que é muito linda. Às vezes íamos cedo demais, uma das meninas acordava e chamava as outras. Não havia necessidade de irmos tão cedo, mas também não possuíamos relógio para saber que horas eram. 

			Tínhamos o cuidado de sempre levar fósforos, qualquer coisa acendíamos uma fogueira para afugentar os lobos, pois na serra havia matilhas de lobos.

			Um dia, era de madrugada e fomos à serra para juntar o nosso feixe de lenha e ouvimos os lobos uivarem, ficamos quietinhas para que eles não nos ouvissem, estávamos com medo e rezamos, depois começou a clarear o dia, já não corríamos perigo. 

			Falando em lobos, a minha avó Delmina, quando era menina foi na serra buscar lenha e em volta de um pinheiro encontrou uma ninhada de lobinhos. Minha avó trouxe todos eles no seu avental achando que eram cachorrinhos, ela encontrou um senhor no caminho que lhe disse: 

			– Menina vai depressa para casa isso não são cachorrinhos, são lobinhos!

			A loba sentindo falta de seus filhotes vinha procurá-los uivando e se aproximando da aldeia, então os homens do Vieiro tiveram que fazer uma montaria para espantá-la dali. 

			Gostava muito da minha aldeia, a natureza era linda, as frutas muito saborosas. Quando eu tinha quatro para cinco anos de idade, minha mãe me chamou para ir com ela apanhar cevada para os burros comerem, pois meu pai possuía dois burros que o ajudavam a lavrar as terras, também tínhamos cavalos e íamos montados para todo lado.

			Nesse dia que fui fazer companhia a minha mãe, lembro-me de ver muitos homens trabalhando, pois estavam fazendo uma estrada em direção a Vila Flor que é o meu concelho, senti medo em ver aqueles homens estranhos, pois não eram de minha aldeia.

			Minha mãe, chegando lá, ceifou a cevada e fez o seu feixe para trazer na cabeça, eu disse que também queria levar um, então ela fez um bem pequenino, mas eu reclamei: 

			– Quero levar um grande igual ao seu! 

			Ela me disse que eu era pequenina e que o meu tinha de ser pequeno. Concordei, ela colocou o feixe em cima de minha cabeça e lá vinha eu com um feixinho encima de minha cabeça, mas logo reclamei que meu pescoço estava doendo, ela o pegou, e juntou tudo com o dela e o trouxe. 

			Era primavera, as árvores frutíferas estavam todas desabrochando, fiquei encantada de ver as cerejeiras e amendoeiras floridas e perfumadas. Disse para minha mãe:

			– Eu quero dessas flores!

			Minha mãe catou alguns galhinhos e me deu, achei que eram poucas e pedi que me desse mais, ela me respondeu que destas flores nascem os frutos e se ela catasse mais diminuiria a produção de frutas, então concordei e fiquei com aquelas mesmo. 

			A beleza do campo me encantou, nunca me lembrava de lá ter ido, marcou-me tanto que até hoje recordo com saudades de toda essa trajetória.

			Tinha muitas amigas, estávamos sempre brincando perto de nossas casas. Minhas avós tinham casas grandes, com quintais murados e portões.

			Um dia andava brincando com minhas amigas, usava um vestido vermelho e vinha passando um lavrador com os seus bois soltos, de chifres enormes. As meninas que estavam comigo correram para dentro do quintal de minha avó, corri para pegar a minha cachorrinha pretinha com medo que os bois lhe fizessem mal e nessa hora dois bois me chifraram e me jogaram para o ar, mas graças a Deus nada de grave me aconteceu.

			Minha mãe me bateu por eu não ter corrido logo junto com as outras meninas, para dentro do quintal de minha avó. Lembro-me de ver minha tia Cremilde brigar com minha mãe por ela ter me batido, mas ela respondeu que era para eu ficar mais esperta e quando visse os bois, fugisse o mais rápido possível.

			Durante muitos anos tive medo dos bois, quando ia ao campo e os via pastando, dava volta por mais longe só para não vê-los. Também tive pesadelos durante muitos anos e sentia medo, nessa época ainda não tinha começado minha vida escolar.

			Com sete anos de idade comecei a estudar, sentia-me muito feliz, era boa aprendiz, tudo era fácil para mim. Estudei até o quarto ano, tinha paixão por matemática e história portuguesa, tudo me fascinava, como os portugueses eram tão heróis.

			Era uma pessoa muito patriota e religiosa, sempre tive Deus no meu coração. Terminei o ensino primário e precisei parar de estudar, não podia ir para uma cidade maior para continuar meus estudos, pois teria que ser tudo pago e meu pai não tinha posses para isso, mas era o que eu mais gostava.

			Fui crescendo sempre alegre saudável e feliz, comecei a ajudar o meu pai no campo junto com minha irmã Lourdes, irrigávamos as hortas, trazíamos as frutas, éramos fortes e felizes.

			Gostava muito de andar a cavalo, para qualquer propriedade que fosse, sempre ia a cavalo, chegando lá, o deixava preso pastando, irrigava toda a plantação e trazia sempre para casa uma cesta cheia de frutas e um feixe de ervas para os animais.

			Fui crescendo, era uma rapariga muito bela e ajuizada. Quando tinha uns dezesseis anos vários rapazes bonitos me pediram em namoro, mas nunca aceitei. Foram me pedir em casamento ao meu pai, para casar por procuração com um rapaz chamado Daniel, o avô dele é quem foi fazer o pedido.

			Outro rapaz chamado Antônio também me pediu em casamento. Ele mandou o tio para me casar por procuração e ir ter com ele, pois estava em Angola, disse que não, pois não tinha vontade nenhuma de me casar.

			Um pensamento perturbava a minha mente, era um grande desejo de ser freira, mas nunca tive coragem de falar para ninguém. Um dia vi duas freiras que andavam pedindo donativos e eu fui conversar com elas sem que minha mãe percebesse, dizendo-lhes que gostaria de ser freira, elas me disseram:

			– Minha menina, para amar a Deus não precisas ser uma freira, basta respeitar teus pais, ser honesta em todas as coisas que fizeres e estarás amando a Deus.

			Então aquele desejo saiu de minha cabeça.

			Com meus quinze anos, apareceu na aldeia, um casal que morava no Porto, eles precisavam de uma menina para cuidar de seu filho de dois aninhos. Pedi ao meu pai que me deixasse ir, ele não queria, mas insisti e ele permitiu. Quis ir porque tinha desejo de conhecer o mar, mas era segredo, não falava sobre meus desejos. 

			Fui na intenção de ficar só um mês, foi o prazo que meu pai me concedeu, mas eles gostaram muito de mim e não queriam mais me levar de volta, tentavam me convencer a ficar. Diziam que ali eu teria muitas chances de estudar e arrumar um bom emprego, mas nada disso me encantava, a minha aldeia, junto da minha família e amigas era tudo mais prazeroso que o luxo da cidade.
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